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Presidência


Na ausência do co-presidente Merlin Preuss, Diretor-Geral da Aviação Civil do Canadá, a reunião foi presidida, em sistema de rodízio, pelo Diretor-Geral da Aviação Civil da Colômbia, Fernando Sanclemente Alzate, pelo Diretor-Geral Adjunto da Aviação Civil da Colômbia, Coronel Carlos Montealegre, pela Diretora-Geral da Segurança Pública e Preparação para Emergências do Canadá, Debra Normoyle, e pelo Diretor da Aviação Internacional e Programas Técnicos do Canadá, Robert Shuter.

Participação


Trinta e um representantes de nove países (Canadá, Colômbia, Costa Rica, Dominica, Estados Unidos da América, Haiti, Panamá, República Dominicana e Venezuela), do Escritório da América do Sul da Organização Internacional de Aviação Civil (OACI) e da Corporação Centro-Americana de Serviços de Navegação Aérea (COCESNA) participaram da reunião.  A Associação Colombiana de Transporte Aéreo (ATAC), bem como representantes de empresas aéreas e oficiais da Força Aérea Colombiana, representaram a indústria.

Discursos de abertura 


Foram proferidos discursos de boas-vindas pelo Diretor-Geral da Aviação Civil da Colômbia, Fernando Sanclemente Alzate, pela Diretora-Geral da Segurança Pública e Preparação para Emergências do Canadá, Debra Normoyle, e pelo Diretor da Aviação Internacional e Programas Técnicos do Canadá, Robert Shuter.


Exposições dos participantes (na seqüência em que foram realizadas). As exposições serão exibidas no site do GESAA com a mesma redação em que foram apresentadas.
1
Revisão da agenda


Várias mudanças foram feitas na ordem de apresentação. A seqüência das exposições, conforme consta do sumário, é aquela em que efetivamente ocorreram.


Oscar Quesada, da OACI, falou em nome de Walter Amaro. 


Foi acrescentada à agenda uma discussão sobre a próxima Assembléia da OACI, em 2007. 

2
Atualização dos problemas de financiamento do GESAA, Bob Shuter, Diretor da Aviação 

Internacional e Programas Técnicos do Canadá/Ministério dos Transportes do Canadá, e Poppy Vineberg, Assessor Sênior, Aviação Internacional e Programas Técnicos/Ministério dos Transportes do Canadá. 

O GESAA é um meio efetivo de desenvolver e validar projetos. Resumiu as recentes reuniões que a Secretaria do GESAA havia mantido com o Banco Mundial, a Organização dos Estados Americanos e o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e informou sobre os resultados dessas reuniões. Com base em informações acumuladas nessas reuniões, o BID, aparentemente a mais provável fonte de financiamento, solicitou que o GESAA aja como organização independente para validar seus programas de proteção e segurança da aviação, o que a Secretaria concordou em fazer. Instou os Estados presentes que comecem a insistir junto a seus ministros da fazenda para incentivar os bancos multilaterais de desenvolvimento (BMD) a incluírem a aviação em suas estratégias de assistência aos países, o que tornaria mais viável o financiamento de projetos de proteção e segurança da aviação. Também se observou que os países membros do GESAA deveriam participar das solicitações de empréstimo às instituições multilaterais de financiamento. O objetivo do GESAA é prestar apoio e orientação nas solicitações de financiamento. O principal incentivo deve originar-se nos países individualmente.

3
Assembléia OACI 2007 – Discussão geral

Em preparação para a próxima Assembléia da OACI, Sergio Paris sugeriu que os países presentes poderiam tentar formular uma posição comum das ‘Américas’. Observou-se que os temas mais contenciosos previstos para a próxima Assembléia seriam a reestruturação da OACI e o meio ambiente. 


Quanto à reestruturação da OACI, o participante canadense falou sobre a criação do novo cargo de Secretário-Geral Adjunto. A OACI necessita dinamizar suas operações e contratar um maior número de empregados no nível operacional, para a execução dos projetos. Além disso, o Canadá decididamente crê que tanto o USAOP quanto o USAP devam ser financiados pelo orçamento ordinário da organização. Quanto ao meio ambiente, as discussões conduzidas pelos membros do Conselho da OACI que constituem o grupo das Américas foram apresentadas à mesa na esperança de que pudesse ser criado um bloco americano para fazer frente ao esquema de negociação das emissões da União Européia.


A discussão derivou para as múltiplas práticas de auditoria e a necessidade de que os países considerem várias formas de auditoria, tais como as dos programas USAOP e USAP da OACI, além das auditorias dos Estados individualmente, tais como as os Estados Unidos. Os participantes questionaram o representante da Administração Federal da Aviação da República Dominicana quanto à possibilidade de que múltiplas auditorias dos Estados superem as exigências da OACI, o que poria em dúvida sua autoridade. A representante respondeu que a FAA somente auditora aviões que voam para os Estados Unidos usando as normas da OACI e prometeu encaminhar às autoridades competentes os comentários formulados na reunião.  Um representante da Costa Rica discutiu sua recente experiência nessa área e expressou o ponto de vista de que as auditorias devem ser vistas como uma oportunidade de aprimoramento.


Seguiu-se uma discussão sobre várias medidas mediante as quais uma cooperação regional mais intensa poderia ajudar os países a se preparar para as auditorias e a realizá-las, a fim de maximizar os recursos. O representante da República Dominicana propôs maior coordenação na área do treinamento. Defendeu a criação de uma rede nesse campo, que serviria para que os países trocassem informações sobre os cursos de treinamento futuros que estivessem organizando, de maneira que outros Estados pudessem se beneficiar desses esforços. O representante da OACI apresentou seu ponto de vista de que não havia concorrência entre a OACI e várias organizações por recursos na América Latina e de que, apesar das pressões orçamentárias que a organização vinha sofrendo, ainda era vital para o melhoramento da proteção e da segurança da aviação.  A OACI elaborou um plano estratégico no decorrer de seu processo de evolução. No âmbito da Secretaria, todas as atividades devem visar ao cumprimento desse plano. No entanto, o orçamento da OACI não vem aumentando, o que significa que a matéria não é simples. O representante salientou as realizações da OACI, ressaltando que o programa de cooperação técnica alcançou enorme êxito quanto a fortalecimento institucional e manutenção da segurança da aviação, bem como quanto ao melhoramento da infra-estrutura da aviação por meio do programa de compras.


Muitos participantes destacaram o aspecto das pressões orçamentárias e apelou-se várias vezes para a maior cooperação com a finalidade de maximizar os recursos. Destacou-se também a importância do intercâmbio de dados sobre inspeções externas, a fim de reduzir o número de auditorias, o que se vinculou aos princípios de transparência e intercâmbio de informações de segurança.  Outra conclusão se refere à necessidade de examinar a possibilidade de que o Sistema Regional de Cooperação para a Vigilância da Segurança Operacional (SRVSOP) possa assumir o papel das auditorias no contexto regional, desse modo evitando duplicação de esforços, bem como a necessidade de introduzir normas regionais na indústria, de modo a obter diferentes certificados, mas reconhecimento mútuo. 

4
Atualização das atividades regionais, workshops e seminários e atividades de cooperação técnica da OACI nas regiões da América do Sul e do Caribe, Oscar Quesada, Chefe de Cooperação Internacional da OACI na América do Sul. 


A exposição do Senhor Quesada resumiu as atividades e projetos da OACI na região da América do Sul, o plano de trabalho do Programa Regular da OACI, as atividades do Grupo Regional de Planejamento e Execução do Caribe e América do Sul (GREPECAS) e o Programa de Cooperação Técnica da OACI.  
Perguntas/comentários


Colômbia – Como vê a transição para os operadores aéreos das Normas de Aviação da América Latina (LAR)? – Tem de haver um processo de transição. Cada Estado deve decidir o cronograma de transição mediante consulta com seus operadores, informando em seguida ao sistema regional sobre o resultado dessas consultas. O Senhor Quesada não crê que essa transição possa ser difícil.

República Dominicana – manifestou três preocupações:
1- garantia de qualidade;

2- como aplicar a garantia de qualidade à segurança;

3- manutenção do controle em mãos do Estado ou terceirização. 


O grupo acordou analisar esses temas no dia seguinte.


COCESNA – É importante proporcionar à indústria uma oportunidade de comentar as LAR antes de implementá-las. É importante também constituir equipes a fim de harmonizar as normas. Expôs o ponto de vista de que um processo de certificação poderia conferir reconhecimento ao processo.

5
Centro de pesquisa ou investigação de acidentes na América Latina, Coronel (reformado) Luis Germán Páez, Secretário de Segurança Aérea, Unidade Administrativa Especial/Aviação Civil – Colômbia.  


O Coronel Páez apresentou o ponto de vista de que a Região tem necessidade de otimizar a investigação de acidentes e instituir mecanismos para essa finalidade. Apresentou um projeto sobre a criação de um centro que elaboraria normas regionais no campo da investigação de acidentes e formularia programas de redução de acidentes, mediante a aplicação de técnicas adequadas de redução de riscos.  O Coronel Páez também focalizou a necessidade de melhorar a investigação de acidentes aéreos nos países da Região e a implementação de estruturas de prevenção de acidentes eficazes e adaptáveis ao meio ambiente e às necessidades regionais comuns, em harmonia com os processos, e que sejam tanto proativas (preventivas) e reativas. Resumiu posteriormente as tendências para a globalização e a integração regional em temas de segurança da aviação e propôs, no âmbito dessa estrutura, a criação de um centro de investigação de acidentes aéreos que possibilitasse padronizar critérios internacionais, dispor de laboratórios e workshops regionais para investigação e de capacidades semelhantes às das organizações do Hemisfério norte, tais como o NTSB.  O investimento estimado do projeto seria de US$6 milhões.

Perguntas/comentários


EUA – quando estaria pronto esse projeto? Que tipo de assistência seria necessária? – Apresentaremos esse projeto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para financiamento. Há possibilidade de se dar andamento ao projeto em um ano.


A República Dominicana apoiou o projeto, especialmente em virtude da economia de custos das investigações. O Canadá salientou que a iniciativa parecia ser econômica e politicamente viável e também que o projeto se ajusta à exigência da OACI de que os resultados de uma investigação de acidente aéreo contribuam para o planejamento e promoção do trabalho cooperativo, a fim de superar essa deficiência da Região. 


O projeto recebeu o apoio do GESAA quanto aos próximos passos.

6
Projeto da República Dominicana sobre um sistema integrado de gestão da segurança, Osiris Ramirez Ponce de Leon. 


O projeto, conhecido como SIGSA, é constituído por uma parte vinculada à implementação de um sistema de alta tecnologia para a segurança, proteção e monitoramento de áreas estéreis de aviação em seis aeroportos internacionais no território da República Dominicana; e por outra parte formada por um sistema para a criação, implementação e viabilização de um Departamento de Segurança da Aviação Civil (AVSEC) que fortaleça a estrutura de AVSEC mediante a incorporação de recursos humanos previamente selecionados de acordo com a configuração de um programa de instrução e treinamento, a fim de que possam, uma vez certificados e apoiados pela OACI como inspetores nacionais e internacionais de AVSEC, se encarregar das atividades de supervisão, inspeção e auditoria exigidas pelas normas internacionalmente aceitas do Anexo 17 da Convenção de Chicago.

Perguntas/comentários 


Haiti: apóia integralmente o projeto.


Canadá: o projeto certamente poderia interessar às atividades de combate ao terrorismo e capacitação do Canadá. Se esse projeto fosse selecionado, poderia haver financiamento disponível a partir de 1º de abril de 2007. 


Todos os projetos apresentados no primeiro dia se beneficiaram do apoio do GESAA. O GESAA expedirá cartas de intenção aos seus associados, com a finalidade de apoiar esses projetos para financiamento e colaborar na sua apresentação ao BID.  O representante do Canadá salientou que as discussões com o BID levaram a crer que o centro de investigação de acidentes é exatamente o tipo de projeto que estão interessados em financiar, porquanto beneficia muitos Estados, é econômico e se baseia nas recomendações da OACI no que se refere ao desenvolvimento de soluções regionais para problemas comuns e maior capacidade e pesquisa na área de investigação de acidentes.

7
Fluxo de informações em segurança da aviação, Doutora Nubia Sánchez – Unidade Administrativa/Aviação Civil – Colômbia.

O projeto consiste na criação de uma rede hemisférica tecnologicamente segura para o intercâmbio de informações sobre AVSEC, com respeito a ameaças à aviação civil, como complemento da atual rede de pontos de contato (PoC), e ao fortalecimento da prevenção de atos de interferência ilícita na aviação civil.  Essa rede proporcionaria aos países das Américas acesso a um banco de dados seguro, além de possibilitar que troquem informações sobre ameaças, consultem documentos importantes, realizem videoconferências e tenham acesso a um sistema prioritário de mensagens de inteligência, entre outros benefícios.  A proposta procura mostrar a importância do desenvolvimento tecnológico em fluxos de informação, a capacidade de que o uso desse sistema preste informações seguras à aviação civil ou às autoridades da segurança da aviação e os programas usados para essa finalidade.

Perguntas/comentários


Venezuela: indagou sobre a disponibilidade da rede e a confidencialidade das informações trocadas. Como assegurar a segurança das informações? O representante venezuelano salientou o interesse do país nesse projeto e o apoio a que seja apresentado na próxima reunião do GREPECAS.  –  Os dados seriam codificados mediante processos de codificação sofisticados, a fim de proteger as informações, e os usuários individuais acessariam o sistema por meio de uma senha segura. O expositor mencionou ademais que uma prova de que esse tipo de rede é necessário é a divulgação de informações após os atentados a bomba ocorridos em Londres em 2005. A maioria das autoridades de segurança soube do acontecimento pela mídia e não por comunicações oficiais das autoridades de segurança inglesas.


República Dominicana: Quais os custos do projeto? O projeto trata da segurança das informações? Em última instância, sistema algum é infalível, mas a necessidade desse tipo de rede foi claramente determinada. O projeto definirá o mais alto grau de segurança da informação.


OACI - o projeto proposto necessita, conforme foi mencionado, de uma plataforma tecnológica. Propôs que a Colômbia, usando a carta de intenções do GESAA, apresente o projeto à próxima reunião da REDDIG, o que reduziria algumas das preocupações manifestadas pelos Estados.


Canadá – apóia essa iniciativa por diversas razões.  Em primeiro lugar, porque segue a diretriz da OACI com respeito ao intercâmbio de informações.  Possibilita a comunicação de ameaças iminentes às autoridades e orienta quanto às respostas de segurança a essas ameaças.  O Canadá incentiva outros membros a prestarem apoio a essa proposta.


O projeto recebeu apoio do GESAA no que se refere aos próximos passos. O GESAA solicita firmemente aos seus membros que mandem as informações de contato a Nubia, a fim de ser iniciada a criação da rede. 


Estados Unidos – o representante da FAA leu mensagem de apoio de Rich Stein, da Administração de Segurança de Transportes. 

8
Treinamento de conscientização de segurança OACI/Canadá, Debra Normoyle, Diretora-Geral da Segurança Pública e Preparação para Emergências do Canadá.


O Canadá teve por objetivo atender à necessidade de assistência técnica e melhorar a segurança da aviação na região do Caribe e da América do Sul. Foram elaborados pacotes de treinamento de conscientização quanto à segurança da aviação. A primeira fase desse projeto ocorreu em 2004-2005. A segunda fase será realizada entre 2007 e 2009. Os cursos foram desenvolvidos e administrados pela OACI. O Ministério dos Transportes do Canadá exerceu a função de coordenação e proporcionará instrutores na medida em que sejam necessários. A contribuição financeira do Canadá, por meio do Programa de Combate ao Terrorismo e Capacitação, do Departamento das Relações Exteriores e Comércio Internacional, foi de 479.000 dólares canadenses, destinados ao pagamento de instrutores. Na fase 2 serão realizadas 44 atividades de treinamento. 

Perguntas/comentários


Panamá: observou que o programa menciona a América do Sul e o Caribe. E a América Central? – O programa inclui sessões de treinamento na América Central. 


República Dominicana: a questão da garantia da qualidade é muito importante.  Solicita informações relevantes sobre ofertas de cursos de garantia da qualidade, a fim de garantir o envio de participantes. – O programa de cursos será colocado à disposição de todos os participantes da reunião e será coordenado pelo Escritório da América do Norte, América Central e Caribe (NACC) da OACI. 


República Dominicana: salientou a importância de se patrocinar um evento sobre os fatores humanos na segurança/promoção da aviação.  Ofereceu-se para sediar esse evento. – O programa atual já foi lançado no âmbito do treinamento de conscientização de segurança OACI-Canadá.  No entanto, o Canadá consideraria a proposta da República Dominicana separadamente.

9
Documentos de viagem de leitura mecânica (MRTD), Doutora Nubia Sánchez – Unidade Administrativa/Aviação Civil – Colômbia.

Os documentos de viagem são de importância vital para a confirmação da identidade e nacionalidade do viajante.  A OACI adotou um projeto global, harmonizado para a integração de informações biométricas de identificação aos passaportes (e-passports). É importante ajudar os países a fim de aumentar o uso de MRTD com tecnologia biométrica e a interoperacionalidade desses documentos no Hemisfério ocidental. O Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE) manifestou interesse nesse projeto, cuja meta é estruturar um curso sobre documentos de viagem de leitura mecânica, de acordo com o método Trainair. O projeto, na medida em que foi promovido no âmbito do CICTE, foi apresentado ao GESAA para apoio na elaboração e validação de um conjunto de materiais de ensino padronizados (CDMN), com vistas ao treinamento do pessoal encarregado das estações de verificação dos MRTD, mediante o uso da metodologia Trainair da Organização Internacional de Aviação Civil (OACI). 

Perguntas/comentários


Costa Rica: demonstra grande interesse no projeto. É limitado à Colômbia? – A Colômbia elaboraria o material de treinamento e em seguida o liberaria para os países interessados. 


O projeto recebeu apoio do GESAA quanto aos próximos passos mediante apresentação ao GREPECAS. O projeto acha-se em condições de ser iniciado, tão logo seja definido o financiamento.

10
Projeto de cooperação OACI/IPGH para a produção de cartas aeronáuticas, apresentado por Jorge Fernandez, Diretor Adjunto da Aviação Civil da Costa Rica.


A Costa Rica gostaria de reativar o projeto de cartas aeronáuticas e solicita ao GESAA que patrocine reuniões da Comissão de Cartas Aeronáuticas do Instituto Pan-Americano de Geografia e História (IPGH)/Força-Tarefa do GREPECAS, bem como que considere apoiar financeiramente o projeto IPGH/OACI para a produção de cartas aeronáuticas nos Estados que não sejam membros do IPGH.

Perguntas/comentários


Colômbia: propõe que os países formem grupos para dividir os custos dos mapas, selecionando gerentes nos Estados para partilhar responsabilidades e custos. Também sugeriu a constituição de acordos cooperativos com sociedades geográficas e cartográficas. 


A Costa Rica propõe que seu diretor-geral seja o gerente do projeto. 

República Dominicana – suscita as mesmas preocupações que a Costa Rica e apóia a reativação do projeto.


Canadá – o projeto é ideal e faremos o que pudermos para desenvolvê-lo ainda mais.


Colômbia – o Canadá dispõe de um grande centro geográfico do qual faz parte um banco de dados. Propõe que esse centro participe, a fim de reduzir os custos. 


Canadá – seguirá a sugestão da Colômbia.


Estados Unidos – verificará a capacidade de prestar apoio a essa iniciativa.

11
Projetos de segurança da aviação do Ministério dos Transportes do Canadá, Debra Normoyle, Diretora-Geral da Segurança Pública e Preparação para Emergências do Canadá. 


Proteção e segurança se interconectam.  Os sistemas de gestão da proteção e os sistemas de gestão da segurança beneficiam-se um do outro.  Podemos trabalhar em conjunto para elaborar novas idéias e adotar enfoques mais estratégicos.  Além do projeto de conscientização da segurança apresentado anteriormente, o Canadá também planeja futuras viagens de avaliação à América Latina e ao Caribe, a fim de estimar as necessidades quanto a segurança da aviação e promover capacitação em AVSEC na Região.  As viagens de avaliação definirão lacunas e áreas em que as ações podem ser concentradas.  O GESAA é o veículo perfeito para centralizar a capacitação em segurança da aviação. O Canadá vem tentando criar uma estrutura para definir necessidades e prioridades.  O GESAA tenta elaborar um plano de ação concreto que considere iniciativas de segurança da aviação e evite duplicação de esforços. 

Perguntas/comentários


Colômbia: há deficiências em todos os países. Sugere que sejam usados os relatórios de auditoria da OACI para a definição das necessidades e prioridades da Região. 


República Dominicana: definiu as seguintes áreas como necessidades da Região: segurança, tecnologia, treinamento e infra-estrutura.  Aplaudiu as viagens de avaliação do Canadá e ofereceu o país como local para uma viagem de avaliação de necessidades. 

12
Orientação futura do GESAA quanto à segurança da aviação – discussão aberta


Colômbia: o relacionamento com os bancos multilaterais de desenvolvimento (BMD) é um processo difícil. Referiu-se a que cartas de apoio do GESAA podem ajudar os países nos contatos com os BMD. Propôs três áreas em que o GESAA pode aumentar sua participação, a saber, o GREPECAS, o BID e outros BMD, bem como que se estabeleçam relações entre os Estados e as organizações que mostram interesse em proteção e segurança da aviação. Sugeriu o Canadá como coordenador das atividades de AVSEC. 


Estados Unidos: propõe que as reuniões do GESAA sejam realizadas antes ou depois de outras reuniões sobre aviação a fim de atrair um público maior.


Colômbia: sugere que se tente sincronizar a reunião com uma sessão do GREPECAS ou da LACAC ou que o Canadá participe da próxima reunião do GREPRECAS. Sugere que o Canadá represente o GESAA na próxima reunião do GREPECAS.


Canadá: o Canadá pode promover e apoiar, mas as prioridades necessitam ser definidas pelo GESAA, não pelo Canadá. Todos os projetos apresentados são importantes. Precisamos determinar as áreas prioritárias, para que possamos definir os projetos e iniciativas para apoiar essas áreas.  Também necessitamos reunir pacotes bem-sucedidos que receberão financiamento. Propôs-se a elaborar material de orientação a fim de ajudar os países na busca de financiamento. 


Estados Unidos: encaminharão um pacote que poderá servir de modelo.


Canadá: tentativa de resumir as discussões. Necessitamos formular uma estratégia sobre o futuro. Precisamos desenvolver projetos e receber financiamento a fim de que venhamos a ter realizações comuns. Também precisamos encontrar maneiras de aumentar a participação dos países nas reuniões. O Canadá colaborará com a OACI na definição de iniciativas e áreas prioritárias que beneficiem o grupo. O Canadá elaborará material de orientação para ajudar os países a se relacionarem de maneira satisfatória com os BMD. O Canadá também colaborará com outras organizações a fim de evitar duplicação.  

13
Condições de acidentes na América Latina, Sergio Paris, Chefe da Unidade Administrativa de Projetos/Aviação Civil – Colômbia. 

Essa exposição definiu as fontes de acidentes na Região mediante a apresentação de dados estatísticos relacionados com a pesquisa sobre investigações de acidentes e incidentes e procurou definir tendências por tipo de atividade, tais como aviação geral, helicópteros etc.  A exposição salientou a necessidade de maior cooperação e intercâmbio de informações entre os países do GESAA, em apoio às normas e ao plano estratégico da OACI, com o objetivo de aumentar o nível de consciência sobre a situação das condições de acidentes na Região.

14
Exigência de conhecimento de idiomas para controladores de tráfego aéreo, Sergio Paris,  Chefe da Unidade Administrativa de Projetos/Aviação Civil – Colômbia.

A partir de novembro de 2003 as emendas ao Anexo 1 – Licenciamento de pessoal; Anexo 6 – Operação de aeronaves; Anexo 10 – Telecomunicações aeronáuticas; e Anexo 11 – Serviços de tráfego aéreo da OACI entraram em vigor. Embora as emendas venham sendo aplicadas desde essa data, a maioria das disposições entrará em vigor em 2008, o que significa que os controladores do tráfego aéreo devem demonstrar sua capacidade de falar e entender inglês num nível determinado pela OACI.  Dadas as significativas implicações dessa exigência, o expositor solicita aos Estados que examinem a questão no âmbito regional, a fim de atender às disposições da OACI.

15
Capacitação dos controladores do tráfego aéreo para atendimento das exigências de conhecimento de idiomas, apresentado pela República Dominicana. 


A República Dominicana contratou um especialista para avaliar o nível de conhecimento de inglês no país. Salientou que será necessária uma mudança cultural na Região, a fim de dar cumprimento às exigências da OACI. Convida o GESAA a observar o trabalho realizado nessa área pela República Dominicana e incentiva os países da Região a executarem projetos semelhantes, a fim de atender às exigências da OACI. 

Perguntas/comentários


OACI:  cumprimenta os Estados pelas iniciativas e esforços por cumprir o disposto nos anexos da OACI. Salientou ainda que haverá em breve exigências de conhecimento de inglês também para o pessoal de manutenção. 


COCESNA: os seis Estados membros do COCESNA concluíram o diagnóstico da situação.  


Colômbia: é difícil adquirir conhecimento de idiomas. A avaliação do conhecimento é mais um problema que os países devem enfrentar.  É mais importante desenvolver a capacidade de se comunicar claramente do que se concentrar na gramática. A meta é, em última instância, minimizar o risco de falhas de comunicação. A Colômbia decidiu-se por um enfoque gradual mediante a focalização nos controladores encarregados das operações internacionais, passando em seguida para os níveis de competência externos. Defende a criação de um teste padronizado a ser usado pelas autoridades da aviação civil da América latina


IATA: o assunto diz respeito aos operadores, que estabeleceram um acordo com os centros de idiomas Berlitz. A posição da IATA é que os operadores terão de trabalhar com os Estados.


ATAC (Colômbia):  manifestou preocupação quanto ao custo do treinamento de pilotos e controladores.


Aerolinea: salientou que a opção proposta pela IATA, por intermédio do Berlitz, é cara e  que é preferível uma alternativa de preço mais razoável.


Colômbia: solicitou que os países se comprometam com o intercâmbio de informações nessa área. Soluções específicas formuladas pelos países poderiam ser partilhadas com outros, a fim de se aprender com as melhores práticas. Essa proposta foi aprovada.

16
Estratégia de segurança da IATA, Mauricio Moran, Gerente de Segurança, Operações e Infra-Estrutura para a América Latina e Caribe – IATA.


A exposição da IATA defendeu a adoção de um enfoque mais formal da segurança, fixando objetivos que sejam específicos e quantificáveis e contribuindo com soluções de segurança. Descreveu o programa IOSA da IATA e seus benefícios para os Estados na redução de esforços, bem como sua futura extensão aos operadores de carga, a linhas aéreas de baixo custo, aos operadores de charters e a não membros da IATA.  Defendeu também a estruturação de outras auditorias destinadas a serviços de terra, aeroportos e MRO.  A IATA mostrou ao GESAA que a maioria das deficiências do Hemisfério não é corrigida pelas autoridades aéreas e/ou dos aeroportos, uma vez que o problema não é técnico, mas organizacional e financeiro, o que se traduz em carências, especialmente quanto a informações meteorológicas, manutenção de pistas de decolagem e aterrissagem, comunicações VHF/HF em várias rotas aéreas e falta de cercas de perímetro em torno dos aeroportos.  A IATA salientou que vários Estados ignoraram as recomendações da OACI quanto à elaboração de um plano de correção.  A IATA convidou o grupo a promover a adoção de um enfoque multidisciplinar profissional da segurança, estabelecer metas específicas e quantificáveis, contribuir com soluções de segurança, proporcionar ferramentas práticas de segurança para a obtenção de benefícios diretos, trabalhar em conjunto, assegurar coordenação mais efetiva em iniciativas de segurança e aderir à iniciativa de segurança.

17
Implementação de sistemas de gestão da segurança (SMS), Jacqueline Booth-Bourdeau, Chefe, Programas Técnicos e Nacionais/Ministério dos Transportes do Canadá.


A exposição resumiu os antecedentes dos SMS no Canadá, uma introdução dos conceitos e princípios a eles relacionados e a necessidade de entender os regulamentos e normas. Também mostrou como implementar um SMS e as dificuldades dessa implementação no Canadá. Finalmente, ofereceu uma avaliação da efetividade do processo de implementação no Canadá.

18
Discussão livre sobre implementação de sistemas de gestão da segurança 


Colômbia: Antes dos SMS, os Estados saíam-se bem quanto a supervisão e segurança. Qual o vínculo entre supervisão e segurança? – As auditorias só verificam o cumprimento das normas. Desenvolveu-se, por conseguinte, uma nova metodologia de supervisão. Uma vez que os recursos são limitados, era necessário que as inspeções fossem mais concentradas. A meta era realizar mais avaliações e reduzir o calendário de auditorias. Deve-se verificar tanto o cumprimento das normas quanto a eficiência quando se realiza uma avaliação do SMS em funcionamento na organização. O SMS será integrado às operações cotidianas das organizações. A base dos SMS é a noção de melhoramento contínuo. 


OACI – o SMS será uma constante nos próximos anos. O Canadá dispõe de uma organização de manutenção autorizada? – No Canadá, ainda não se exige das organizações de manutenção autorizadas um SMS integral, porquanto se encontram na segunda fase de manutenção no país. Os regulamentos dispõem a existência de um projeto de SMS até 2008, mas a implementação pode ocorrer gradualmente.


Colômbia: sugeriu que a OACI crie um mapa de riscos para a região da América Latina, em virtude de suas características específicas. Por exemplo, na América Latina, os executivos responsáveis deslocam-se freqüentemente e há uma diferença cultural de um país para o outro.


OACI: o escritório da América do Sul tem sido proativo. Há uma agenda completa de cursos a serem ministrados nos próximos seis meses na Região.  Anotou a sugestão da Colômbia.

19
Discussão aberta sobre o rumo futuro do GESAA em segurança da aviação 


Canadá:  manifestou a disposição de ver os projetos do GESAA receberem financiamento dos BMD. Reiterou que era importante ter o apoio do Ministro da Fazenda dos países, uma vez que terão de orientar a solicitação de financiamento aos BMD. Outro aspecto importante no recebimento de financiamento dos BMD é a inclusão da proteção e segurança da aviação nas estratégias de avaliação dos países em cada banco. Sem a inclusão da proteção e segurança da aviação nessas estratégias de avaliação desses países será muito mais difícil obter financiamento.


Panamá: propôs a realização da próxima reunião no país e a mudança do calendário das reuniões,  tornando-as semestrais. 


República Dominicana: apoiou a proposta do Panamá. Em reconhecimento ao excelente trabalho da Colômbia, propôs a criação de uma secretaria permanente e sugeriu que o Doutor Sergio Paris seja o secretário da organização. Declarou que a República Dominicana também tem interesse em sediar uma reunião. 


Costa Rica: concorda com a realização das reuniões a cada seis meses, para que a continuidade não seja perdida. Concorda também que haja um rodízio quanto ao local das reuniões, mas propôs que Cartagena seja a sede de uma em cada duas reuniões.


Colômbia: o GESAA será sempre bem-vindo no que diz respeito à realização de reuniões em Cartagena. Apoiará a decisão do grupo com relação ao local da reunião e ao aumento da freqüência das reuniões.


Canadá: se as reuniões forem realizadas a cada seis meses, os países terão de ser mais proativos na proposição de material e projetos a serem partilhados, a fim de justificar esse aumento da freqüência. 


República Dominicana: a inclusão da facilitação expandirá o GESAA. Também sugeriu uma secretaria conjunta: uma secretaria na região da América Latina e uma no Canadá.


Canadá: sugere que o patrocinador da reunião assuma a liderança quanto à elaboração da agenda e controle da logística da reunião.


República Dominicana: mantém Cartagena como sede de uma em cada duas reuniões e reitera o ponto de vista de que o Doutor Sergio Paris deve chefiar a secretaria do GESAA, apoiado por Poppy Vineberg,  do Canadá, e pelo patrocinador da reunião.


Colômbia:  faz um apelo aos países para que participem mais ativamente das reuniões por meio de exposições e apresentação e sugestão de temas para a agenda.


Panamá: o objetivo da sugestão do Panamá foi promover novas perspectivas, permitindo melhor acompanhamento mediante o aumento da freqüência das reuniões. O Panamá insiste em que o Doutor Sergio Paris dirija o GESAA.


República Dominicana: propõe que a Internet seja usada para facilitar a comunicação. Talvez o uso de grupos de discussão possa ajudar a aumentar a facilidade da comunicação.


Canadá: referiu-se ao atual site na Web. Solicitou aos países membros do GESAA que examinem o site para sugerir melhoramentos. Solicitou que esse tema seja analisado na próxima reunião do GESAA. Solicitou ao Panamá que indique um coordenador para iniciar o planejamento da próxima reunião nesse país.

ASSUNTOS FINAIS E PRÓXIMA REUNIÃO 


O Delegado da República Dominicana convidou o grupo a considerar a criação de uma relatoria permanente, iniciativa que foi bem recebida. Foi decidido, por conseguinte, que essa relatoria seria exercida por Sergio Paris Mendoza, da Aviação Civil da Colômbia, e Poppy Vineberg, do Ministério dos  Transportes do Canadá. 


O Delegado do Panamá fez oferecimento de sede para a próxima reunião, moção que foi aceita. Foi também acordado que o grupo se reunirá em meados de 2007 para avaliar o andamento das atividades e discutir os temas propostos para a próxima reunião. A iniciativa foi aceita.  


A reunião foi encerrada pelo Diretor-Geral Adjunto da Aviação Civil da Colômbia, Coronel Carlos Eduardo Montealegre.
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